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Com 2026 na mira, Lula 
tenta correção de rumo

Em reunião ministerial, presidente cobra integrantes do governo, fala em reparar erros e alerta que a corrida eleitoral já começou 

C
om a popularidade em 
queda e sucessivas cri-
ses envolvendo sua ges-
tão, o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva vê amea-
ças no horizonte para 2026, seja 
para tentar a recondução, seja 
para eleger o sucessor. Na reu-
nião ministerial de ontem, na 
Granja do Torto, o chefe do Exe-
cutivo fez cobranças aos titula-
res das pastas, falou em corrigir 
erros e deixou claro que a Ca-
sa Civil vai centralizar todos os 
atos de governo, especialmente 
em temas mais sensíveis. A de-
claração ocorre após a contun-
dente derrota sofrida pelo Pla-
nalto no episódio da fiscaliza-
ção do Pix — largamente explo-
rada pelos opositores. 

“O que eu quero dizer para 
vocês é que 2026 já começou. Se 
não por nós, porque temos que 
trabalhar, que capinar, que tirar 
todos os tipos de carrapicho que 
estiverem nas plantas que nós 
plantamos, mas pelos adversá-
rios. A eleição do ano que vem já 
começou”, enfatizou Lula. “É só 
ver na internet para perceberem 
que eles já estão em campanha.”

Segundo ele, o governo federal 
tem como meta evitar que o Bra-
sil volte ao “neofascismo, neona-
zismo e autoritarismo”, uma refe-
rência às características que atri-
buiu ao rival Jair Bolsonaro.

“Queremos eleger um gover-
no em 2026 para continuar o pro-
cesso democrático no Brasil; não 
queremos entregar o país de vol-
ta ao neofascismo, neonazismo e 
autoritarismo. Queremos entre-
gar o país com mais educação.”

O presidente disse, ainda, 
que sua gestão privilegia “a edu-
cação e o humanismo, não o al-
goritmo para fazer a cabeça das 
pessoas”. Lula defendeu, ainda, 
que seu governo pretende “fazer 
com que o Brasil volte a ter uma 
democracia plena”.

Lula frisou que cobrará resul-
tados de cada ministro. “Não te-
mos o direito de errar. É impor-
tante que cada um de vocês refli-
ta, porque depois eu vou chamar 
individualmente muita gente pa-
ra conversar”, avisou. “A entrega 
que nós fizemos para o povo ain-
da não foi a entrega que nós nos 
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Lula disse aos ministros que o governo não tem direito de errar, e avisou: “Vou chamar individualmente muita gente para conversar”
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a fiscalização sobre transações 
feitas pelo meio de pagamento 
instantâneo. O caso colocou o 
ministro da Fazenda, Fernando 

Haddad, em um momento de 
fraqueza dentro do governo.

“Daqui para frente é de-
dicação. Mais do que vocês já 

O que eu quero dizer 
para vocês é que 2026 
já começou. Se não por 
nós, porque temos que 
trabalhar, que capinar, 
mas pelos adversários. 
A eleição do ano que 
vem já começou. É só 
ver na internet para 
perceberem que eles já 
estão em campanha”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

O ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, confirmou que sua pasta 
será responsável por centralizar 
os atos do governo para que haja 
um plano de comunicação.

Costa falou com a imprensa 
após a reunião ministerial com 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Ele foi questionado sobre 
a fala de Lula de que “portarias” 
teriam de passar pela Casa Ci-
vil, daqui em diante, para evitar 
ruídos de comunicação. 

“Independentemente do 
instrumento, portaria, instru-
ção normativa, é importan-
te que em qualquer medida a 
gente tenha centralidade nos 
anúncios. Nesse mundo de al-
ta velocidade da comunicação, 
a informação organizada pre-
cisa chegar primeiro à popula-
ção, antes de chegar a menti-
ra e a desinformação. Por isso, 
em qualquer iniciativa temos 
de garantir a centralidade para 
fazermos um plano de comuni-
cação. Se vai impactar muitas 

pessoas, precisa discutir com a 
comunicação para ter um pla-
no”, declarou Costa.

Segundo ele, “não podemos 
permitir que a mentira prevale-
ça sobre a verdade”. “Os fatos e a 
verdade precisam chegar à popu-
lação. E não primeiro sair a fofo-
ca e a mentira, e depois vir os fa-
tos e a verdade.” 

Reforma ministerial

De acordo com Costa, Lula 
não mencionou reforma minis-
terial em estudo. Segundo ele, 
aquele não era o “ambiente” pa-
ra esse tipo de discussão. “(Na en-
trevista que dei há algumas sema-
nas) disse que o presidente esta-
va refletindo sobre a reforma mi-
nisterial. O presidente não tomou 
nenhuma decisão sobre isso, e is-
so não foi pauta da reunião. Ele 
pode trocar as pessoas em qual-
quer momento”, destacou. “No 
futebol, tem prazo para contratar 
jogador de fora e inscrever. Aqui 

Após crise do Pix, presidente empodera Rui Costa

Todos os atos do governo terão de passar pela Casa Civil, de Rui Costa
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Mensagem 
para Trump

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva expressou, ontem, o 
desejo de que o presidente dos 
EUA, Donald Trump, contribua 
para “um mundo mais justo e 
pacífico” e de que os Estados 
Unidos continuem sendo um 
“parceiro histórico” do Brasil, 
ao cumprimentar o republica-
no por sua posse na Casa Bran-
ca. O chefe de Estado brasileiro 
não foi convidado para a posse 
do americano.

“Desejo ao presidente 
Trump um mandato exitoso, 
que contribua para a prospe-
ridade e o bem-estar do povo 
dos Estados Unidos e um mun-
do mais justo e pacífico”, mani-
festou Lula, segundo nota do 
Palácio do Planalto.

O presidente brasileiro, que 
coincidiu com o agora ex-pre-
sidente americano Joe Biden 
na promoção de políticas am-
bientais, disse que o Brasil e os 
Estados Unidos têm uma ami-
zade histórica e defendeu con-
tinuar colaborando em áreas 
como comércio, ciência, edu-
cação e cultura durante o go-
verno do magnata.

Mais cedo, Lula disse espe-
rar que os Estados Unidos con-
tinuassem sendo um “parceiro 
histórico” do país. “Tem gen-
te que fala que a eleição do 
Trump pode causar problemas 
na democracia mundial. Como 
presidente do Brasil, torço para 
que ele faça uma gestão profí-
cua, para que o povo america-
no melhore e continue sendo 
um parceiro histórico do Bra-
sil”, destacou o presidente, du-
rante a reunião ministerial na 
Granja do Torto.

“Da nossa parte, não que-
remos briga, nem com a Vene-
zuela, nem com os americanos, 
nem com a China, nem com 
a Índia, nem com a Rússia”, 
acrescentou. “Queremos paz, 
queremos harmonia. Quere-
mos uma relação em que a di-
plomacia seja a coisa mais im-
portante, e não a desavença e 
a encrenca.” 

Horas depois, enquanto as-
sinava decretos no Salão Oval, 
Trump disse que EUA e Brasil 
têm uma boa relação, mas fri-
sou: “O Brasil precisa mais de 
nós do que nós deles”.

“Grave preocupação”

O Brasil é um dos 10 paí-
ses americanos que expressa-
ram “grave preocupação” com 
a ameaça de Trump de ordenar 
a maior operação de deporta-
ção de estrangeiros da histó-
ria do país.

Em junho do ano passado, 
durante a corrida presiden-
cial americana, Lula declarou 
apoio ao democrata Joe Biden, 
que foi posteriormente substi-
tuído por Kamala Harris. “Acho 
que o Biden é a certeza de que 
os Estados Unidos vão conti-
nuar respeitando a democra-
cia”, declarou, na ocasião. 

Desde o fim das eleições 
norte-americanas, no entan-
to, Lula e Trump não se co-
municaram, com exceção de 
uma postagem feita pelo chefe 
de Estado brasileiro parabeni-
zando o republicano pela vitó-
ria nas urnas.

não tem. Presidente pode substi-
tuir a qualquer hora. Não há pre-
visão nem data de fim de uma re-
forma ministerial.”

Também conforme o minis-
tro, o recado do presidente aos 
ministros foi para que eles “dia-
loguem com suas bancadas de 
seus partidos” para ajudar na co-
municação e na política.

“Estamos tratando de polí-
tica. Ministros são agentes po-
líticos, não só administrativos. 
Portanto, ele (Lula) deseja que 
os ministros dialoguem muito 
com as bancadas de seus parti-
dos. Isso faz parte da percepção 
da população e disputa política. 
A oposição começou os ataques, 
como fez na campanha anterior, 
com mentiras e fake news. Pre-
cisamos de articulação política 
para poder responder politica-
mente. Não é a Secom que vai 
resolver isso sozinha. Tem um 
conjunto de articulação política 
que ele (Lula) quer que os minis-
tros façam”, declarou.

Na reunião ministerial, 
o presidente Lula disse 
que está “totalmente 
recuperado” depois da 
queda no banheiro no ano 
passado. Pela primeira vez 
desde que fez a cirurgia na 
cabeça, no fim de 2024, ele 
participou de um evento 
sem o chapéu que vinha 
utilizando. “Tenho mais 
uns dias até poder viajar 
de avião. Eu tenho uma 
causa, e é isso que vai 
me motivar em 2025. A 
causa é não permitir, em 
hipótese alguma, que este 
país volte ao horror do que 
foi o mandato do nosso 
antecessor.”
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comprometemos em fazer em 
2022, porque muitas das coisas 
que nós plantamos ainda não 
colhemos. Mas este ano será um 
ano de definição.”

O chefe do Executivo res-
saltou que jamais vai reclamar 
das cobranças do povo. “Eu re-
clamarei se a gente não tiver 
capacidade de entregar tudo 
aquilo que nós nos compro-
metemos”, sustentou. “Daqui 
para frente, a gente não pode 
mais inventar nada.”

O governo é pressionado, es-
pecialmente, pelo descontrole 
fiscal, a alta da inflação — que fe-
chou 2024 acima da meta — e o 
dólar no patamar superior a R$ 6.

Lula também enquadrou os 
ministros e reafirmou o poder do 
chefe da Casa Civil, Rui Costa, so-
bre atos normativos das pastas. A 
reprimenda vem dias depois de o 
governo sofrer um de seus maio-
res desgastes por causa de boatos 
espalhados pela oposição de que 
o Executivo taxaria o Pix — as fa-
las eram baseadas em um ato da 
Receita Federal para aumentar 

tiveram. Daqui para frente ne-
nhum ministro vai poder fazer 
portaria que crie confusão para 
nós, sem que essa portaria pas-
se pela Presidência da República 
através da Casa Civil. Muitas ve-
zes, a gente pensa que não é na-
da, mas alguém faz uma porta-
ria, faz um negócio qualquer, e, 
daqui a pouco, arrebenta e vem 
cair na Presidência da Repúbli-
ca”, disparou. 

O petista também comentou 
sobre os partidos de apoio ao 
governo e indicou que os mi-
nistros precisam trabalhar para 
garantir essa aliança. A decla-
ração ocorre no momento em 
que é discutida uma reforma 
ministerial. “Temos vários par-
tidos políticos (conosco), que-
ro que continuem juntos. Mas 
estamos chegando no proces-
so eleitoral, e a gente não sabe 
se os partidos que vocês repre-
sentam querem continuar tra-
balhando conosco ou não. Essa 
é uma tarefa também de vocês 
em 2025. É uma tarefa grande”, 
admitiu. (Com Agência Estado)


